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PREFÁCIO 


O professor auxiliar desempenha um papel fundamental no processo de inclusão escolar,  garantindo  que  o  aluno  com  necessidades  especiais  receba  o  apoio necessário para se desenvolver acadêmica e socialmente. 

O  professor  auxiliar  é responsável  por  fornecer  suporte individualizado  para  o aluno  com  necessidades  especiais,  adaptando  o  conteúdo  e  as  atividades  de acordo  com  as  necessidades do  aluno.  Ele  também  pode  ajudar  o aluno  a  se comunicar com seus colegas e professores, garantindo que ele possa participar plenamente das atividades escolares. 

Além  disso,  também  é  responsável  por  ajudar  os  professores  regulares  a entender  e  atender  às  necessidades  do  aluno  inclusivo.  Ele  pode  fornecer treinamento  e  orientação,  ajudando  a  criar  um  ambiente  de  aprendizado inclusivo e acolhedor para todos os alunos. 

Neste  livro  procuramos  mostrar  a  importância  do  profissional  bem  como  sua capacidade no auxilio aos alunos de inclusão. 


Os autores. 
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1.INTRODUÇÃO 


A educação inclusiva é um modelo educacional que busca garantir o acesso e  a  permanência  de  todos  os  alunos,  independentemente  de  suas  condições físicas, intelectuais, sociais ou emocionais. Para que essa inclusão seja efetiva, é necessário  que  as  escolas  e  os  educadores  estejam  preparados  para  receber  e atender às necessidades de todos os alunos. 


No  caso  dos  alunos  com  deficiência,  é  comum  que  eles  necessitem  de acompanhantes  para  auxiliá-las  nas  atividades  escolares  e  nas  atividades cotidianas.  Esses  acompanhantes  podem  ser  profissionais  contratados  pelas escolas ou pessoas da família, como pais, irmãos ou avós. 


Além de auxiliar nas atividades escolares, os acompanhantes também têm um  papel  fundamental  no  desenvolvimento  social  e  emocional  da  criança, ajudando-a  a  se  relacionar  com  os  colegas  e  a  se  sentir  integrada  ao  ambiente escolar. 


Portanto, a presença de acompanhantes de alunos com deficiência é uma forma importante de garantir a inclusão dessas crianças na escola e na sociedade como um todo. É importante que a escola e a família trabalhem juntas para garantir que essas crianças recebam todo o apoio necessário para o seu desenvolvimento pleno. 


Ou  seja,  como  proporcionar  uma  educação  inclusiva  a  crianças,  jovens  e adultos  com  dificuldades  de  aprendizagem,  nomeadamente  aqueles  que  são surdos,  cegos,  pessoas  com  perturbação  do  espectro  do  autismo,  síndrome  de Down  e,  portanto,  têm  necessidades  educativas  especiais?  Como  as  agências escolares, em parceria com outros profissionais responsáveis pelo atendimento a esses alunos, contribuem para práticas educativas inclusivas nas escolas? O que esses educadores entendem por “educação”? Inclusão” e como esses conceitos se materializam no contexto da ação educativa para esses públicos? 
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2. A EDUCAÇÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA Autor: Berenice Neide de Souza Simões A  educação  inclusiva  é  um  direito  de  todos,  e  isso  inclui  alunos  com deficiência.  A  inclusão  desses  alunos  na  escola  é importante  não  só  para  a  sua formação, mas também para o desenvolvimento da sociedade como um todo. 


A inclusão, por definição, envolve avaliar cuidadosamente as necessidades de  uma  criança  e  depois  implementar  um  plano  estratégico  para  apoiar  essa criança no ambiente geral da sala de aula. Isto é feito por uma equipa de educação especial, e não por um professor de educação geral. A equipe oferece opções como treinamento  de  professores,  ensino  em  equipe,  instrução  de  educação  especial integrada,  acomodações  em  sala  de  aula  (uma  mesa  permanente,  estação  de trabalho  com  computador,  etc.),  um  intérprete  ou  um  assistente  de  sala  de  aula adicionado à sala durante partes do dia . 


No  entanto,  para  que  a  inclusão  seja  efetiva,  é  necessário  que  a  escola esteja preparada para receber esses alunos de forma adequada. Isso implica em ter profissionais capacitados para lidar com as necessidades específicas de cada aluno, bem como em estruturas físicas acessíveis e materiais didáticos adaptados. 


O custo está frequentemente no centro dos argumentos contra a inclusão. É 

claro  que  é  preciso  dinheiro  para  apoiar  adequadamente  os  alunos  com necessidades especiais nas salas de aula regulares. No entanto, é de fundamental importancia criar  sala de aula separada com um professor de educação especial ou colocar uma criança numa escola privada especializada. 


O  custo  do  tempo  é  mais  significativo.  A  inclusão  exige  que  professores, escolas  e  sistemas  escolares  inteiros  se  comprometam  com  o  modelo.  Requer formação e uma revisão geral da perspectiva – sobre o papel da educação e o valor inerente  de  cada  criança  e  da  sua  experiência  de  aprendizagem  –  deficiente  ou não. 


No entanto, a inclusão é a melhor prática tanto para alunos com deficiência como para alunos sem deficiência. Estudos mostram que quando a inclusão é bem feita, toda a turma beneficia. Não é necessário que um grupo se concentre em outro 8 


–  muito  pelo  contrário.  Aumenta  a  capacidade  das  crianças  sem  deficiência  de cooperar, trabalhar em conjunto, compreender e valorizar diferentes perspectivas, pensar criticamente e até mesmo testar bem. 

Investigaçãoes  indicam  que  a  maioria  dos  alunos  do  ensino  geral  apresentam resultados iguais  ou  melhores em  testes  padronizados  quando  são  educados  no mesmo ambiente de sala de aula que os seus pares com deficiência. As salas de aula que têm vários alunos sem apoio com  deficiências comportamentais graves são  a  exceção.  Mas  diagnósticos  como  este  são  raros  e  o  apoio  adicional  para esses alunos parece ser fundamental. 

Quando apoiados e recebendo formação e ferramentas adequadas, os professores em  salas  de aula inclusivas  compreendem  e  instruem  uma  variedade  de  alunos, individualizando  o  ensino  para  melhor  satisfazer  as  necessidades  de  todos  os alunos. Os alunos têm necessidades e pontos fortes variados, sejam deficientes ou não. Os professores em ambientes de inclusão aprendem a abordar esta questão e a ensinar melhor por causa disso. 


A  empatia  –  que  não  pode  ser  medida  quantitativamente  –  também  é importante. A forma como as crianças veem os seus pares que têm uma aparência e  uma  aprendizagem  diferentes  de  si  próprias  também  é  uma  consideração  à medida  que  crescem  até  à  idade  adulta  e  se  tornam  membros  das  suas comunidades,  e  à  medida  que  vivem  e  trabalham  ao  lado  de  um  conjunto diversificado de cidadãos. É um fator crítico para saber se as comunidades e os locais de trabalho são capazes de funcionar e prosperar. 


É  fundamental  que  haja  uma  mudança  de  mentalidade  na  sociedade  em relação à deficiência, para que esses alunos sejam aceitos e valorizados em sua diversidade.  A  inclusão  não  é  apenas  uma  questão  de  direitos,  mas  também  de justiça e igualdade. 


A revelação de uma deficiência por parte de um aluno é sempre voluntária. 

No  entanto,  os  alunos  com  deficiência  podem  ficar  nervosos  em  divulgar informações  médicas  confidenciais  a  um  instrutor.  Frequentemente,  os  alunos devem  combater  estereótipos  negativos  sobre  suas  deficiências,  mantidos  por outras  pessoas  e  até  por  eles  próprios.  Em  estudo  recente  realizado  sobre estereótipos de deficiência concluiu que os estudantes com e sem dificuldades de 9 


aprendizagem classificaram os indivíduos com dificuldades de aprendizagem como sendo menos capazes de aprender ou com menor capacidade do que os alunos sem essas deficiências. Na verdade, os alunos com dificuldades de aprendizagem não são menos capazes do que qualquer outro aluno; eles simplesmente recebem, processam, armazenam e/ou respondem às informações de maneira diferente. 


É  importante  que  os  instrutores  “se  tornem  conscientes  de  quaisquer preconceitos  e  estereótipos  que  [eles]  possam  ter  absorvido....  Suas  atitudes  e valores não apenas influenciam as atitudes e valores de seus alunos, mas também podem afetam a maneira como você ensina, especialmente suas suposições sobre os  alunos...  o  que  pode  levar  a  resultados  de  aprendizagem  desiguais  para  os alunos  de  suas  aulas.”  (Davis,  2010,  p.  58).  Como  forma  de  combater  essas questões, ele aconselha que os instrutores tratem cada aluno como um indivíduo e reconheçam a complexidade da diversidade. 


A escolarização de alunos com deficiência em classes comuns de escolas regulares deu origem as bases morais, logicas, cientificas, políticas, econômicas e legais que fundamentaram o movimento e integração escolar no Brasil. Segundo Marchesi; Martín (1995), em diferentes países foram iniciadas opiniões favoráveis a  integração  escolar  dos  alunos  com  deficiência  nas  escolas  regulares,  com  o intuito de oferecer para estas condições educacionais satisfatórias. 


Na normativa nº 03/ 2015 da Secretaria de Educação, são estabelecidas as instruções  e  orientações  aos  acompanhantes  de  alunos  inclusos  nessa  rede  de ensino. Ou seja, eles devem atender os estudantes com deficiência 10 intelectual, mobilidade  reduzida,  transtorno  do  espectro  autista  e  transtornos  globais  do desenvolvimento,  com  deficiência  múltipla,  surdocegueira,  hiperatividade  e/ou transtorno do déficit de atenção e hiperatividade – TDAH, a partir de laudos médicos comprobatórios (Art. 2º e 3º). A normativa ainda estabelece que esses profissionais tem o papel de “mediadores de aprendizagem” e devem ser supervisionados pelo professor regente, coordenador pedagógico e profissional do AEE. 


Em  suma,  entendemos  que  além  das  políticas  nas  escolas  públicas,  a inclusão  deve  ser  a  aspiração  da  comunidade  escolar  para  que  todos  os  alunos sejam acolhidos de forma igualitária, longe do princípio da normalização. Para isso, é necessário mudar as práticas de ensino nas escolas para eliminar qualquer tipo 10 


de discriminação que leve à exclusão de alunos com deficiência. Neste contexto, chamamos  a  atenção  para  o  papel  dos  pares  de  crianças  com  deficiência  que, juntamente com outros profissionais, podem  estar envolvidos na educação deste grupo  de  alunos.  Buscamos  compreender  melhor  as  responsabilidades  do profissional e as ações educativas de forma mais eficaz. 
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3. A INCLUSÃO EM ÂMBITO ESCOLAR 

Autor: Fernanda Bertasso Mazieiro Marconi A  educação  inclusiva  é  uma  dimensão  de  uma  educação  de  qualidade baseada  em  direitos,  que  enfatiza  a  equidade  no  acesso  e  na  participação  e responde  positivamente  às  necessidades  e  competências  individuais  de aprendizagem  de  todas  as  crianças.  Trabalha  para  garantir  que  cada  criança, independentemente  do  género,  língua,  capacidade,  religião,  nacionalidade  ou outras características, seja apoiada para participar e aprender de forma significativa junto com os seus pares e desenvolver o seu potencial. Também se concentra na equidade  e  justiça  e  na  inclusão  de  todos  os  alunos,  independentemente  das vantagens  e  desvantagens.  Significa  educação  de  todos  os  alunos,  onde  todos possam participar igualmente no processo de aprendizagem. 


Significa
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